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APRESENTAÇÃO 
 

 

A MÉTODO PLANEJAMENTO E GESTÃO LTDA, empresa especializada em consultoria ambiental 

estratégica, apresenta os Estudos Socioambientais para Elaboração de Proposta de Criação da 

Unidade de Conservação do Engenho Morim em São José da Coroa Grande, Pernambuco, de 

propriedade da DLM - Empreendimentos e Participações LTDA e da LO - Empreendimentos e 

Participações LTDA que representa as duas empresas. Esse produto visa atender ao disposto 

no ofício da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH) de identificação DPR CPRH N.° 

145/2026, Processo SEI n.°3600007949.000125/2022-31, que busca efetivar a desapropriação 

de áreas para instituição de Unidade de Conservação pelo Governo do Estado de Pernambuco. 

Os estudos presentes neste relatório embasam os requisitos mínimos definidos pela Lei 

Estadual n.° 13.787/2009, que criou o Sistema Estadual de Unidades de Conservação (Seuc), 

regulamentada pelo Decreto Estadual n.° 56.515, de 25 de abril de 2024, que aponta os 

requisitos e informações mínimos necessários para a formulação da proposta de criação de 

uma Unidade de Conservação. 

Trata-se de um documento que reúne evidencias técnicas da importância ecológica e 

socioeconômica das propriedades que conformam o conjunto de matas do Engenho Morim e 

seu entorno. Foi elaborado com base nos conhecimentos obtidos em pesquisas dos registros 

históricos, na legislação e registros de dados secundários da Zona da Mata Sul do Estado. 

Também fez parte deste estudo, dados buscados em campanhas de campo para a 

caracterização ambiental e social do território estudado. 

Nesta coletânea também foram reunidos dados de estudos técnicos que ressaltam a 

exuberância ambiental, relevância histórico-cultural e importância da futura UC. Apresenta, 

portanto, os fatores ambientais, considerando aspectos de exclusividade, raridade, grau de 

ameaça e representatividade do conjunto florestal e da fauna que se evidencia, especialmente 

no Engenho Morim.  
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 
 

 

O presente capítulo visa apresentar os dados do empreendedor, bem como da empresa 

contratada para a execução do presente relatório, assim como a equipe técnica responsável 

por sua elaboração. 

 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DA REPRESENTANTE DOS PROPRIETÁRIOS   
 

RAZÃO SOCIAL LO - EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES LTDA 
CNPJ: 03.197.606/0001-57 

ENDEREÇO: Rua Treze de Maio, 55, Santo Amaro, Recife - PE, CEP 50100-160 

NATUREZA JURÍDICA 206-2 - Sociedade Empresária Limitada 

ATIVIDADE PRINCIPAL 64.62-0-00 - Holdings de instituições não-financeiras 

 

 

1.2. IDENTIFICAÇÃO DA CONSULTORIA RESPONSÁVEL 
 

RAZÃO SOCIAL: MÉTODO PLANEJAMENTO E GESTÃO LTDA 
CNPJ: 22.189.065/0001-60 

CTF-IBAMA: 6304589 

CRBIO: 307/05 

INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 536.059-5 

ENDEREÇO: Estrada do Arraial, 2483, Edifício Empresarial Quartier, sala 203, Tamarineira, 
Recife-PE.  

REPRESENTANTE LEGAL Mauro Buarque 

CONTATOS: (81) 3204-8470 / adm@metodoambiental.com 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO ENGENHO MORIM 
 

 

O presente capítulo visa apresentar as características gerais e de localização da área estudada. 

 

3.1. LOCALIZAÇÃO DA ENGENHO MORIM 

 

O Engenho Morim é um imóvel rural que foi objeto deste estudo preliminar, com vistas à 

criação de uma Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral, na Mata Sul do Estado de 

Pernambuco. Trata-se de uma propriedade onde funcionou o antigo Engenho Morim, 

localizada na Zona Rural do município de São José da Coroa Grande-PE, distante seis 

quilômetros da PE-60 e cerca de dez quilômetros da sede municipal, conforme Figura abaixo. 

Figura 1. Localização da propriedade da Engenho Morim, no centro a indicação da sua sede 

 
Fonte: MÉTODO (2026) 
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Segundo registro do Sistema de Cadastro Ambiental Rural (SICAR), a propriedade da Engenho 

Morim apresenta uma área equivalente a 927,1899 hectares, sendo 677,32 hectares de área 

remanescente de vegetação nativa e 234,22 hectares de área rural consolidada. Além das 

áreas registradas no CAR, para perfazer a sua área total, cerca de 16 hectares representam as 

áreas da esplanada principal da Casa Grande, seu açude e suas estradas.  

Na figura a seguir pode se evidenciar as áreas abertas e o açude próximos a Casa Grande. 

Figura 2. Localização do conjunto edificado do Engenho Morim, seu açude e sua explanada 

 
Fonte: MÉTODO (2026), adaptado de Google Earth 

 

3.2. ENGENHO E O PATRIMÔNIO 

 

A sede do antigo Engenho está implantada entre colinas, voltada para um vale desenhado 

circundada por grandes trechos preservados de Mata Atlântica, conforme Figura abaixo. A 

LEGENDA: 
 
        Casa Grande Eng. Morim 
        Capela 
        Açude do Eng. Morim 
        Casas e instalações de apoio 
           do Eng. Morim 
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Fazenda pode ser acessada tomando-se a saída à Oeste da Rodovia PE-60 sentido litoral Sul, 

nas imediações do Engenho Tentugal. 

Figura 3. Conjuntos florestais presentes na área de estudo 

 
Fonte: MÉTODO (2026) 

 

O engenho, fundado no Século 18, foi residência de diversas personalidades políticas no 

contexto estadual e até nacional, consequentemente, sendo palco de acontecimentos de 

relevância neste cenário. Dentre os seus proprietários incluem-se o Major Castello Branco e o 

ex-governador Estácio de Albuquerque Coimbra. 

No contexto das atividades econômicas ali desenvolvidas ao longo do tempo, pode-se situar 

a atividade canavieira, desde a fundação do engenho, onde nota-se até os dias atuais a 





 

 

 

16 
Estudo Socioambiental do Engenho Morim | ENGENHO MORIM 
LO EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA 

O conjunto do Engenho Morim está incluído no Plano de Preservação dos Sítios Históricos do 

Interior (PPSHI), publicado pela Fundação de Desenvolvimento Municipal do Interior de 

Pernambuco (Fiam) em 1982. O documento reconhece a importância do conjunto propondo 

sua preservação a partir de instrumentos legais voltados para tal, como o tombamento e 

criação de um zoneamento pertinente a área de proteção. 

Dentre os elementos de maior destaque do conjunto, o PPSHI destaca a casa grande e a capela 

presentes na área do engenho. Na figura abaixo a disposição do conjunto dos elementos do 

antigo engenho. 

Figura 5. Conjunto de elementos do antigo Engenho Morim 

 
Fonte: MÉTODO (2026), adaptado de Google Earth 

 

A casa grande se consagra como a edificação mais representativa do conjunto do engenho, 

sendo um exemplar da arquitetura do ciclo-do-açúcar. A implantação da edificação em uma 

colina realça o destaque simbólico da casa grande na paisagem, permitindo a ampla visão da 

propriedade pelo senhor de engenho. 

LEGENDA: 
 
        Casa Grande 

        Capela 

        Estábulo 

        Casas de trabalhadores 

        Cocheira e fábrica de farinha (desativada) 

        Casa (desativada) 
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Posteriormente, através de registros encontrados no portal da Engenho Morim, são 

apontadas novas reformas, por volta do ano de 2003, ocasião em que a casa grande teria 

passado por restauro visando a preservação e a recuperação de seus aspectos originais. 

Segundo depoimentos dos proprietários, as reformas para recuperação da casa-grande teriam 

ocorrido entre os anos de 2009 e 2010.  

Após visitas técnicas realizadas pela equipe de pesquisa, constatou-se que o conjunto 

arquitetônico da casa grande apresenta um excelente estado de conservação, preservando 

elementos de sua arquitetura original, tanto em sua arquitetura como em sua ambientação, 

que consta com amplo mobiliário e utensílios bem conservados e representativos da 

aristocracia açucareira. Abaixo o registro de alguns dos mobiliários existentes na Casa Grande.  

Figura 7. Sala de estar e mobiliário casa Grande 

 
 

Fonte: MÉTODO (2026) 
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Outro elemento de destaque se dá pela Capela do Engenho. Conforme registros do PPSHI, a 

capela é uma edificação de estilo maneirista, de ornamentação simples, mas que apresenta 

elementos barrocos e neoclássicos, visíveis no frontão, no entablamento e nas aberturas em 

arco pleno das janelas e do portal. 

A capela está implantada em uma colina em aclive, voltada para a casa-grande, no lado oposto 

ao vale do Rio Morim, mantendo as construções no mesmo plano. 

O levantamento fotográfico revelou que parte da estrutura original era em alvenaria de 

pedras, diferindo do que apontava o documento do PPSHI. A intervenção para a recuperação 

da capela se baseou em informações limitadas do documento, de uma planta e de registros 

fotográficos, optando-se por uma reconstrução de cunho mimético, com o objetivo de 

devolver ao bem sua fisionomia original. Durante o processo, houve o cuidado de demarcar 

os vestígios originais remanescentes, evidenciando os elementos reconstruídos e respeitando 

a memória da construção. 

A seguir é apresentado uma sequência de imagens da capela (Figuras 8, 9, 10 e 11), onde pode 

ser observado os detalhes do restauro com os elementos originais. 
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Figura 8. Capela engenho Morim 

 
Fonte: MÉTODO (2026) 
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Figura 9. Ruína remanescente de pilar da capela original 

 
Fonte: MÉTODO (2026) 
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Figura 10. Ruína remanescente do altar da capela original 

 
Fonte: MÉTODO (2026) 
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Figura 11. Fachada oeste da capela com remanescentes das ruínas em pedra 

 
Fonte: MÉTODO (2026) 

 

Apesar da falta de elementos para um restauro mais aprofundado, a iniciativa demonstrou 

preocupação com a conservação do bem e de seu entorno. A capela é um elemento 

fundamental da vida cotidiana do engenho, ligada às expressões culturais e religiosas, embora 

não haja registros bibliográficos sobre ritos e festividades locais. 

O conjunto arquitetônico do Engenho Morim, erguido no século XVIII, é um importante 

remanescente da cultura açucareira do estado. No entanto, o olhar do PPSHI restringiu-se aos 

monumentos principais, deixando de lado outros elementos significativos, como a senzala, o 

cemitério, o pomar, a moita, a mata, o canavial e a estação ferroviária. Esses componentes 

são fundamentais para a compreensão ampliada do sítio e de sua história, incluindo aspectos 

da cultura africana escravizada, da vida cotidiana e da logística açucareira. 
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Conforme se constata no mapa acima, os remanescentes florestais da Engenho Morim 

recobrem trechos da Formação Barreiras, unidade geológica mais expressiva da costa 

brasileira. Também, possui outros trechos da intrusão Suíte calcialcalina de médio a alto 

potássio Itaporanga, com embasamento rochoso. 

Essas formações agem como uma matriz geológica que regula processos de drenagem, erosão 

e infiltração. Ora conferindo estabilidade às encostas e planícies costeiras, ora determinando 

a capacidade de retenção de água e nutrientes no solo. Isto influencia a produtividade dos 

ecossistemas e a resiliência frente à degradação por uso inadequado ou erosão hídrica. A 

compreensão desses aspectos geológicos é essencial para estratégias de conservação de solo, 

manejo de bacias hidrográficas e manutenção da integridade dos habitats naturais. 

4.1.3. Geomorfologia de São José da Coroa Grande-PE 

São José da Coroa Grande assenta-se sobre uma barragem costeira quaternária muito baixa e 

arenosa, marcada por praias e cordões litorâneos de restinga, com trechos de cordões 

arenosos, cumprindo a função de dunas incipientes.  

À frente da sua linha de costa, estende-se uma barreira quase contínua de recifes biogênicos 

(coralíneos e algálicos) paralelos à praia, que dissipam a energia das ondas, formam piscinas 

naturais e condicionam a morfodinâmica praial. Na retaguarda dos recifes ocorrem bancos 

arenosos e lamosos rasos e, em áreas abrigadas, uma formação de fanerógamas marinhas. O 

sistema costeiro de São José é recortado por pequenos estuários e manguezais, resultantes 

da interação entre as marés e as drenagens locais.  

No interior, seu relevo é conformado por formações com baixos tabuleiros costeiros da 

Formação Barreiras, de topos planos e altitudes modestas, suavemente dissecados por vales 

curtos. São locais os vestígios de terraços marinhos e antigas linhas de praia holocênicas, que 

registram oscilações do nível do mar. A dinâmica geomorfológica é dominada por processos 

marinho-costeiros e estuarinos, com setores em progradação arenosa e outros sujeitos à 

erosão. 
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4.1.4. Geotecnia 

Do ponto de vista geotécnico, as condições do solo em São José da Coroa Grande e, por 

conseguinte, no Engenho Morim, situa-se em barragens costeiras de baixo relevo, com 

depósitos quaternários marinhos-lagunares e flúvio-marinhos.  

No seu litoral, predominam areias finas a médias de restinga/dunas, muito permeáveis e 

pouco coesas, alternando com argilas moles a orgânicas de manguezais e turfas. No interior 

ocorrem solos areno-argilosos heterogêneos da Formação Barreiras, por vezes lateríticos. O 

lençol freático é raso e, na faixa litorânea, salobro, gerando agressividade a concretos 

(cloretos/sulfatos). Geotecnicamente, as areias fofas desativam a densificação e o controle da 

erosão.  

De modo geral, os solos apresentam média a baixa resistência mecânica nos trechos 

sedimentares, maior suscetibilidade à erosão hídrica e sensibilidade à alteração da cobertura 

vegetal, especialmente em áreas próximas a drenagens e em encostas. Já nos setores com 

substrato cristalino, observa-se maior competência estrutural do maciço rochoso, embora 

possam ocorrer limitações associadas à declividade e à presença de solos rasos. 

Quanto às restrições ao uso antrópico, as características geotécnicas indicam inadequação 

para ocupações de alta densidade, implantação de estruturas pesadas ou intervenções que 

demandem terraplenagem significativa. A retirada da cobertura vegetal pode intensificar 

processos erosivos, instabilizar taludes naturais e comprometer a qualidade dos corpos 

hídricos, sobretudo em áreas com solos mais friáveis e aquíferos superficiais. 

No que se refere à infraestrutura mínima da Unidade de Conservação, as condições do solo 

são compatíveis com estruturas leves e de baixo impacto, como trilhas interpretativas, 

passarelas elevadas, pequenos equipamentos de apoio e edificações de reduzida carga 

estrutural, desde que adotadas soluções construtivas adaptadas à topografia, com sistemas 

adequados de drenagem e controle de erosão. Assim, as características geotécnicas da área 

reforçam a vocação conservacionista do território, sendo mais compatíveis com uso restritivo 

e manejo sustentável do que com processos intensivos de ocupação. 
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A importância desses recursos hídricos para o abastecimento está associada ao papel das 

nascentes e drenagens superficiais na manutenção do fluxo contínuo de água. Assim como na 

recarga de aquíferos rasos e na regulação do regime hídrico, especialmente em períodos de 

estiagem. A conservação da cobertura vegetal nas áreas de nascente e margens contribui para 

a redução do escoamento superficial e melhoria da qualidade da água, favorecendo tanto o 

equilíbrio ambiental quanto usos sustentáveis no entorno. 

No que se refere à biodiversidade, os corpos hídricos funcionam como ambientes estratégicos 

para a manutenção de espécies da fauna e da flora, oferecendo abrigo, alimento e locais de 

reprodução, especialmente para organismos aquáticos e semiaquáticos, além de avifauna e 

mamíferos que dependem de recursos hídricos permanentes. As áreas ripárias associadas às 

drenagens ampliam a heterogeneidade ambiental e aumentam a complexidade estrutural dos 

ecossistemas, favorecendo maior riqueza biológica. 

Sob o aspecto da conectividade ecológica, o Riacho Meireles e suas nascentes atuam como 

corredores naturais que interligam fragmentos florestais, facilitando o fluxo gênico e o 

deslocamento de espécies ao longo da paisagem. Essa conectividade é fundamental para a 

resiliência dos ecossistemas, reduzindo os efeitos do isolamento de habitats e fortalecendo a 

integridade ecológica da área proposta para Unidade de Conservação. 

 

4.1.6. Pedologia 

O município de São José da Coroa Grande (PE) está situado em barragens costeiras, onde os 

solos refletem ambientes arenosos de restinga/dunas, barragens de maré e manguezais, além 

dos tabuleiros da Formação Barreiras ao interior.  

Predominam Neossolos Quartzarênicos muito arenosos e pobres em nutrientes nas restingas, 

com ocorrência local de Espodossolos em paleorestingas sob vegetação de mata de restinga, 

evidenciando podzolização em condições ácidas e com lençol freático raso.  
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O fragmento A localiza-se ao Sul do Riacho Meireles e possui 423 hectares. Ao Norte do 

Riacho, situam-se os fragmentos B e C. O remanescente B está localizado a Oeste e possui 

cerca de 125 hectares. O fragmento C, localizado a Leste, possui 203 hectares, conforme 

Figura a seguir. 

Figura 16. Engenho Morim delimitado em amarelo, áreas de pasto em verde (destinada a restauração 
florestal) e identificação dos fragmentos A, B e C.  

 
Fonte: MÉTODO (2026), adaptado de Google Earth 

 

Para estimativa do grau de fragmentação e efeito de borda foram utilizados a Distância 

Euclidiana (DE) entre os fragmentos e o Índice de Circularidade (IC). Foi estimada uma DE 

média de 203 metros, considerando-se os três fragmentos. Embora seja uma grande distância, 

a área dos fragmentos e a ausência de tráfego de veículos automotores possivelmente 

ameniza o efeito da fragmentação sobre o fluxo gênico.  

A 

B 
C 

LEGENDA: 
 
           Área de restauração florestal 

           Sede do Engenho Morim 
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4.2.3.2. Mastofauna 

Em relação à mastofauna, os estudos do Cepan apontaram registros de ocorrência de vários 

mamíferos de pequeno e de médio porte. O registro desse grupo de animais é de extrema 

relevância, especialmente pela importante função de dispersores de sementes das árvores 

nativas, a exemplo do caititu (Pecari tajacu), a cutia (Dasyprocta sp.) e a paca (Cuniculus paca).   

Além desses mamíferos, tidos como plantadores de florestas, também podem ser 

encontrados remanescentes florestais encontrados no Engenho Morim, a única espécie de 

primata registrada na área, o sagui (Callithrix jacchus).  Também foi relatada a ocorrência do 

coendu (Coendou sp.), timbu (Didelphis albiventris), preguiça (Bradypus variegatus), 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), gato-do-mato (Leopardus sp.), papa-mel (Eira 

barbara), lontra (Lontra longicaudis), tatu-peba (Euphractus sexcinctus) e tatu-rabo-de-couro 

(Cabassous unicinctus). No anexo I se encontra a lista de espécies de mamíferos, incluindo 

aqueles com ocorrência potencial.  

A Engenho Morim se situa na mesma região de remanescentes de floresta em que ocorrem 

grupos altamente ameaçados, a exemplo do guariba-de-mãos-ruivas (Alouatta belzebul), 

provavelmente o último grupo vivendo solto em ambiente natural, nas terras do Engenho 

Sacramento. Também, igualmente ameaçado, indivíduos de macaco-prego-galego (Sapajus 

lavius) habitando fragmentos de Mata Atlântica na região de Sirinhaém e Serrambi.  

Essas espécies estão incluídas no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Primatas do 

Nordeste (PAN PriNE), instituído pela Portaria Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio) n.° 242/2018. A ausência dessas espécies no Engenho Morim torna a 

área adequada para programas de reintrodução. Destaca-se que atualmente a Secretaria de 

Meio Ambiente, Sustentabilidade e de Fernando de Noronha (Semas)/Parque de Dois Irmãos 

desenvolve um trabalho de reprodução em cativeiro do guariba-de-mãos-ruivas com vistas à 

reintrodução. 
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4.2.3.4. Ecossistemas Aquáticos 

Não foram realizados trabalhos para caracterização limnológica, sendo que as informações 

disponíveis são sobre a fauna aquática, a partir de informações da população. Essa fauna inclui 

o sarapó (Gymnotus sp.), traíra (Hoplias malabaricus) e o muçum (Synbranchus marmoratus). 

Além de duas espécies invasoras, a tilápia (Oreochromis niloticus) e o tucunaré (Cichla sp.). O 

anexo I apresenta a lista de espécies aquáticas.  

 

4.3. SOCIOECONOMIA 

 

A seguir, será apresentada a caracterização do entorno imediato da Engenho Morim, além de 

abordar o uso atual da área, as atividades existentes e os possíveis conflitos e sinergias 

associados à criação da Unidade de Conservação (UC). 

Foram realizadas, aproximadamente, trinta entrevistas com a população residente em um raio 

de até três quilômetros da Engenho Morim. Os questionários foram pactuados com a Agência 

Estadual de Meio Ambiente (CPRH) e apresentados no anexo. O estudo inclui a análise dos 

benefícios socioambientais da proposta de Unidade de Conservação, bem como o 

levantamento das características sociais, econômicas, demográficas e ocupacionais da 

população local. Também foram identificadas oportunidades e ameaças relacionadas à 

implantação e gestão da unidade. 

 

4.3.1. Caracterização do Município 

A maior parte da população do Município de São José da Coroa Grande está concentrada na 

sede municipal e na faixa costeira. Enquanto a população rural está distribuída em engenhos, 

agrovilas e pequenas vilas nos distritos e na zona rural. Essa população rural habita os distritos 

de Várzea do Una e Abreu do Una em diversos pontos.  
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A economia de São José da Coroa Grande (PE) é fortemente ancorada no turismo e nos 

serviços, impulsionada pelas praias suas e piscinas naturais. O município compõe o território 

da APA Costa dos Corais e a rota turística do litoral Sul de Pernambuco. O município atrai 

visitantes específicos em ecoturismo e passeios em jangadas e catamarãs, sustentando sua 

rede de pousadas, hotéis, bares e restaurantes.  

A atividade do turismo é sazonal, com picos no verão e feriados, porém, alavanca 

consideravelmente o número de empregos e indiretas, além de incrementar a arrecadação de 

ISS e, indiretamente, de IPTU. 

A pesca artesanal e a coleta de marisco seguem como pilares tradicionais, abastecendo o 

consumo local. No campo, predominam a cana-de-açúcar, o coco da Bahia e a pecuária bovina, 

enquanto a agricultura familiar fornece mandioca, banana e hortaliças para feiras e para o 

abastecimento do comércio turístico. 

O comércio local é dinâmico, com forte presença de micro e pequenas empresas e 

Microempreendedores Individuais, que se beneficiam do fluxo de visitantes. A construção civil 

e o mercado imobiliário, impulsionados por loteamentos e segundas residências, também têm 

peso crescente. A administração pública e os serviços de educação e saúde compõem parcela 

relevante do emprego formal, com finanças municipais alicerçadas no repasse do Fundo de 

Participação dos Município (FPM) e receitas de serviços. 

A boa integração pela PE-060 reforça o vínculo com destinos vizinhos como Tamandaré (PE) e 

Maragogi (AL). Entre os desafios, destacam-se a sazonalidade, a informalidade, a qualidade de 

mão de obra e a necessidade de avanços em saneamento e gestão de resíduos. As 

oportunidades passam para fortalecer o turismo de natureza e de base comunitária, qualificar 

a cadeia do pescado e promover o destino em sinergia com a Costa dos Corais, garantindo a 

conservação ambiental e a geração de renda. 

Segundo o último censo do IBGE (2022), o município de São José da Coroa Grande apresenta 

uma área de 69,184 quilômetros. O censo mostra uma população majoritariamente alocada 








































































































































































































































































































































































